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ABSTRACT 

Susceptibility of nymphs of Deois flavopicta (Stal, 
1854) to differents iso lates of Metarhizium aniso 

pliae (Metsch) So rokin 

Seventeen isolates of Metarhizium anisopliae var . anisopliae 
and one iso late of M. anisopliae var. major were t ested against nymphs 
(3th - 4th instar) of Deois flavopicta (STAL, 1854) unde r two different 
conditions : with natural food (Brach1:aria s p) and wi t hout food . With 
food , fourteen of them showed different degr ees of mortality, and 
without food , only eleven. The higher mortality caused by the fungi 
(72%) was observed on nymphs with natural food . Thi s may be dueto high 
relative humidity (90%) produced by the presence of the natural food. 
Taking as a base a 50% nymphs mortality caused by the fungi under the 
latter condition the best isolates were: CM- WT 10; CM 10; CM- A23 ; CM- 11 
and CM 14. 

INTRODUÇÃO 

O complexo "cigarrinhas das pas tagens" ê composto por van.as es 
pecies , sendo Deois flavopicta (STAL, 1854) uma das e spécies que causa 
sérios danos nas pastagens do Brasil. Muitos Centros e Empresas de pe~ 
quisas no Brasil e s tão incluindo em seus programas de controle das c i ­
garrinhas das pastagens , a utilizaç ão de fungo entomopatogênico Metarhi 
zium anisopliae (Metsch) Sorokin . O êxito parc ial obtido no controle 
de cigarrinhas da cana-de-açúcar com es t e fungo ê bem documentado , no 
entanto, ainda não existem trabalhos que demonstrem a efi ci ên cia do fun 
go no controle das c igarrinhas das pastagens no campo. A falta de um 
controle categórico esta ligado a vários fatores , dentre os quais teria 
mos o uso de variedade, raça ou isolamento do fungo com pouca especif1 
cidade contra a praga; inadequadas condições ambientais par a o Õt i m-; 
desenvolvimento do fungo por ocasião da aplicação como : t emperatura, 
umidade, radiação s olar, ant ibiose produzida pe la planta hospedeira, 
apli cação inadequada do fungo vinculada a dos e s usadas, tipo de formu 
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lação , horãrio da apl i cação , etc .. Um procedimento bãs i co ser ia deter 
minar o grau de especificidade dos diferentes isolamentos mantidos em 
nosso laboratório, originãrios de diferentes reg i ões do Brasil e do ex­
terior , para D. flavopic ·ta (LATCH, 1965 e L976 ; FERRON & DIOMANDE , 1969 ; 
FERRON et alii, 1972; AQUINO, 1974) . 

MATERIAIS E MtTODOS 

Placas de petri com papel de filtro foram esterilizadas; esta 
lhos de Brachiaria sp . foram desinfetados com hipocloreto de sódio a 
0 , 51 por uma hora, depois e nxaguados em ãgua destilada, Ninfas de D. 
f lavopicta coletadas do campo e que es t avam entre o terceiro ou quarto 
instar foram col ocadas nas placas e aí deixadas por 24 horas para obser 
var total r ecuperação do dano produzido nas mesmas pelo manuseio e 
tra nsporte do campo até o laboratório . Nas placas de petri foram coloca 
dos os esto l hos de Brachiaria s p. e posteriormente com ajuda de um pin 
cel esteri lizado os mesmos foram i nfestados com cinco ninfas . Para cada 
tratamento usou-se cinco placas de petri dando assim um total de 25 nin 
fas por tratamento . Em outro grupo similar de placas de pe t ri colocou=­
- se também o mesmo número de nin fas , porém sem estolhos. A patogenici 
dade relat i va de cada um dos isolamentos de M. anisopliae fo i t estada 
distribuido sobre cada ninfa uma gota de uma suspensão de esporos a 
2,2 x 10 8 /ml ; o que r es t ou desse 1 ml distribui u-se na placa de petri. 
Esta suspensão tinha 1 ml de Tween 80 (M . R) emulsionante a 101 em cada 
100 ml de suspensão. Na testemunha foi usado 1 ml de ãgua destilada es 

-:­terilizada . Os esporos de M. anisopliae dos diferentes isolamentos ti 
nham uma idade medi a de 10 dias e foram produzidos em meio ABD. Teste 
de viabilidade dos esporos foi ac ima de 951 para quase todos os isola 
men t as , com exceção dos isolamentos CM 10B e CM 10P cuja viabilidade 
f oi de 751 . Todas as p l acas de petri com o material fi caram em incuba 
doras marca FANEN, mantendo- se a temperatura a 28°c r ealizando- se uma 
observação diãria a fim de cons tatar mortalidade . Os insetos mortos fo 
ram isolados , desinfetados com hipocloreto de sódio a 0 , 5% , pos t eri oE_ 
men t e enxaguados com ãgua destilada esterilizada, novamente incubados 
em placas de petri com papel f i l tro e esteri li zadas , para posterior ob 
servação da presença do fungo (Figura 1). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelo tamanho dos esporos quase todos os isolamentos correspo_:: 
dem a M. anisopliae var. anisopliae sendo que só CM lOP corresponde a 
M. anisopliae var . major (TU LLOCH , 1976) . No quadro 1 pode- se observar 
uma gr ande variação no grau de ataque dos diferentes isolamentos de M. 
anisooliae . Quat orze isolamentos causaram mortalidade em ninfas com es 
tolho~ e só onze em condi ções sem estolho . Os isolamentos CM A- 4 , Rec"í 
fe , PE; CM A8 , Rec i fe , PE; CM All , sel eção da EBAPA, Salvador , BA com 
portaram- se com a t es temunha não causando mortalidade de ninfas em am­
bas as condições. 

Se considerar-mos que em condi ções de laboratório uma boa peE_ 
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centagem de infestação seria todo aquele valor acima de 50% conc luiria 
mos que os isolamentos CM WTlO ; CM 10; CM A23; CM 11 e CM 14 são basi 
cos para futuras seleções do fungo para se observar características de 
facilidade na multiplicação maciça; adaptação ao meio ambiente do campo 
em que se pretende utiliza-lo e alta capacidade de patogenicidade espe 
cÍ fica para as diferentes espécies de c i garrinhas das pastagens . Pode= 
- se notar também como ê lÔgico , que alta umidade ê necessária para au 
mentar o grau de infestação do fungo . Assim CM 14 causou 72% de mortali 
dade nas placas de petri que continham ninfas com Braahiaria sp . e es= 
ta, mais a prÔpria espuma produzida pelas ninfas proporcionaram um mi 
croclima de al t a umidade (~ 90%) ; porem , em placa de petri sem Bra= 
chiaria sp . o mesmo isolamen to não conseguiu igual grau de ação . Isto 
seria uma explicação para o pouco sucesso obtido por nôs , quando da 
aplicação do fungo CM 14 (forma granulada) nos dois Últimos anos, que 
foram anos com pouca precipitação pluviométrica. Por outra lado CM A23 
e CM 11 com uma razoável patogenicidade em condições de baixa umidade 
( placas sem Braahiaria sp . ) isto deve ser posteriormente confirmado em 
cond ições de umidade cont rolada . 

Durante o experimento e apesar da assepsia usada observou- se 
certa mortalidade causada por bacteriose. 

FIGURA 1 - Ninfas de Deois f'lavopiata atacadas pelo fungo 
Metarhizium anisopiiae . 
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QUADRO l - Percentagem de infecção observada em ninfas de Deois fZa 
vopicta por diferentes isolamentos de Metarhizium aniso 
pUae . 

Isolamento 

e 

origem 

CM-A6 
Recife, PE. 

CM- l0P 
Oryctes rhinocerus 

Kerala, INDIA. 

CM-03 
Manhanarva posticata 

Sergipe 

CM-A20 
M. posticata 

Alagoas 

CM-108 
Costelytra zelandica 

N. Zelandia 

CM- 24 
Maceió 

CM-l0R 
M. fimbriolata 

Recife, PE . 

CM-01 
M. posticata 
Campos, R.J. 

CM-A21 
Sumauma, Alagoas. 

CM-WT l0 
Conoderus sp. 

U.S.A. 

CM-10 
M. posticata 

Rio Grande do Norte 
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Tamanho 

dos 

esporos (Media) 

8,1 X 2,8 

12,5 X 3,2 

7, 6 X 2 , 8 

5,9 X 2,6 

8,6 X 3, 3 

7,5 X 2,5 

7,6 X 2,6 

7,6 X 2,7 

7,4 X 2 , 5 

7,2 X 2 ,8 

7, 6 X 3 ,0 

% ninfas infestadas com fungo 
(Media de 5 rept.) 

sem 
Brachiaria sp 

o 

o 

4 

4 

12 

12 

12 

o 

12 

4 

16 

com 
Brachiaria sp 

4 

16 

20 

20 

28 

24 

32 

36 

36 

52 

52 

Continua .•.. 
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QUADRO l - Continuação .... 

Isolamento 

e 

origem 

Tamanho 

dos 

esporos (Mêdia) 

% ninfas infestadas com fungo 
(Mêdia de 5 rept. ) 

CM-A23 
Iramaia, Bahia. 

CM-11 
M. posticata 
S. Catarina 

CM- 14 
Seleção Padrão IAPAR 

U. S.A . 

Testemunha 

6,0 X 2,5 

7,5 X 2,8 · 

6,8 X 2,8 

CONCLUSÕES 

sem 
Braehiaria sp 

44 

48 

4 

o 

com 
Braehiaria sp 

52 

52 

72 

o 

Os resultados obtidos conduzem as seguintes conclusões: 

1 - Existe especificidade de cer tos isolamentos do fungo 
para Deois fZavopieta (S t al . 1854), nas condições de 
nas quais foi conduzido o teste. 

M. anisopZiae 
laboratório, 

2 - Os diferentes graus de especificidade estão ligados a determinadas 
condições de Temperatura e Umidade Relativa. Esta Última parece ser 
de muita importância. 

3 - Os melhores isolamentos do fungo M. anisopZiae para futuros estudos 
foram: CMWT 10, CM 10, CM 11, CMA 23, e CM 14. 
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RESUMO 

Dezessete isolamentos de Metarhiziwn anisopliae var . anisopliae 
e um isolamento de M. anisop l iae var . major foram testados contra niE_ 
fas do terceiro e quarto instar de Deois flavopicta (STAL, 1854) sob 
duas condi ções diferentes , uma com a limento natural (Brachiaria sp.) e 
outra sem alimento . Na presença de alimento, quatorze isolamentos mos 
traram diferentes graus de mortal idade e sem alimento sÕ onze de l es . A 
alta mortalidade produzida pelo fungo (72%) foi observada sobre ninfas 
que tinham alimento natural , isto pode ser devido a a lta umidade relati 
va (± 907.) pr oduz i da pe l a presença do alimento. Tomando como base 50% 
de mortalidade das ninfas causada pelo fungo em condi ções de alimento , 
podemos dizer que os melhores isolament os for am : CM- WTlO , CM- 10, CM- A23 , 
CM 11 e CM-14 . 
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